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      Vi


      r


      a


      -


      lata 


       vi


      r


      ad


      o


      r


      Grégory Panaccione


      Adaptado do romance de Daniel Pennac


      T


      radução: Renata Silveira
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      Cap


      ítulo i


      Cap


      ítulo i


      “Os humanos são imprevisíveis.”


      ca


      hr


      ca


      hr
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      AQUI ES


      TÁ A 


      RÇÃO.


      V


      AI COMER A RAÇÃOSIM SENHOR!


      VAICOMER A RAÇÃOSIM SENHOR!


      Sim, eu já fui um cachorro 


      perdido, mas


      ...


       Não me 


      envergonho disso.


      O E ESTÁ 


      HVNDO?


      ÉRO?!


      É Ó FCA ELE N 


      CZNA, V AABA CMNDO 


      UA HR O OTA.


      VRAE.


      EE 


      VR-T


      M IT.


      Func


      Func


      Func


      Func


      O CCOO NÃO E


      CMR A RÇÃO.


      FR


      ESCURA!


      FRESCURA!


      CACHORRO PERDIDO


      CACHORROPERDIDO


      N


      ÃO PODEFICAR DE


      NÃOPODEFICAR DE


      5
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      OUVIU, NÉ?


      A NOITE TODA


      NA


      NA


      CO


      ZINHA!


      COZINHA!


      Essa é boa! Como se eu pudesse 


      dormir em outro lugar que 


      não a cozinha.


      Como se me deixassem dormir na 


      poltrona da sala


      ...


      ... 


      ou na cama da Maçã.


      Não é que eu não esteja com fome, 


      ou que a ração seja ruim.


      Bom, não é pior do 


      que costumo ganhar 


      por aqui.


      Apesar de que


      ...


       


      Se você cheirar bem


      ...


      NÃO EO CMR A RÇÃO 


      PRU ESTU


      C


      ONTRAID.


      CONTRAID.


      ... 


      então 


      eu


      eu


      t


      ambé 


      també 


      N


      Ã. 


      NÃ. 


      C


      ONTRAID.


      CONTRAID.


      E estou contrariado 


      porque a Maçã, minha 


      dona, também está


      E quando minha 


      dona está contrariada 


      ela não come


      ...
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      Já há algum tempo, esta casa está com um clima estranho.


      Faz alguns dias que o Cheirosão e 


      a Pimenta me olham atravessado.


      Eles param quando 


      me aproximo


      ...


      ... 


      e evitam meu olhar 


      como se escondessem algo.


      Não sei bem o que está havendo, 


      mas aí tem coisa.


      E nos últimos dois dias, a Maçã parou de comer.


      O que está havendo


      ...


      Os humanos são 


      imprevisíveis. 


      Não são como nós 


      cães. Nos entende-


      mos muito bem, 


      sem problemas.


      Até os gatos dá para 


      saber mais ou menos 


      quando vão atacar.
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      T


      ambém não têm nada a ver com o tempo


      ...


      H, 


       EMP!


      H,  EMP!


      Nunca sou pego de surpresa pelo tempo.


      Todos os cheiros que mudam


      os passarinhos 


      que mergulham


      os insetos 


      que pululam.


      OA, 


      VJM Ó.


      CNO E CINUNA M 


      TNA P FÊMA, Á CNO 


      E OITNA. VM TRR P 


      MN U CNO E 


      OITNA ER.


      ETÃO CINUNA 


      ER VZ TÊ Á 


      CNO E CINUNA.


      M AQU 


      A É MT FO, 


      NNGUÉM V 


      EE.


      MO AOA 


        UA VZ.


      O tempo não trai.


      JÁ S 


      UMANO...


      Éramos uma ninhada de cinco. 


      Três irmãos, uma irmã e eu.
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      A, FNMN


      E ABRU 


      OS OLH.


      VCÊ NÃO 


      É Á MT


      NT,


      M É RÃO.


      ,


      É FÍCI ESCPR  


      U AOAET.
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      M, AGO


      A 


      E ABRU OS OLH, 


      ARVT PR OLHR 


      M E VA


      E ARNDE 


      RPNO.
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      NÃO V


      U T 


      AMNA PR 


      MPE.


      JÁ U VA, 


      AMNEI ZN 


       OTOS AT 


       VCÊ.


      ESTU 


      FNDO 


      ÉRO


      Foi no lixão onde, graças 


      à Cara Preta, comecei minha 


      vida de cão.
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